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RESUMO 
 
Os Estudos de Mercado Construtivistas entendem mercados como fenômenos plásticos, 
dinâmicos e que se constituem a partir das interações e práticas entre seus atores, humanos e 
não humanos. Através desta perspectiva teórica, este trabalho procurou investigar a 
construção do mercado de escolas inovadoras no Brasil. Para isso, foi realizada pesquisa 
documental e utilizada técnica de análise de conteúdo. Os resultados permitiram que fossem 
encontradas três categorias de evidências: 1) Evidências de Atores; 2) Evidências de 
Dispositivos; 3) Evidências de Práticas. O artigo também apresenta uma discussão sobre as 
oportunidades de desenvolvimento teórico que o mercado de escolas inovadoras pode oferecer 
para os Estudos de Mercado Construtivistas, uma vez que se trata de um mercado que vive o 
início de sua formação. 
 
Palavras-chave: Estudos de Mercado Construtivistas. Escolas Inovadoras. Construção de 
Mercados. 
 
ABSTRACT 
 
Constructivist Market Studies understand markets as plastic and dynamic phenomena that are 
constituted from the interactions and practices between its actors, human and non-human. 
Through this theoretical perspective, this work sought to investigate the Market making of the 
innovative schools in Brazil. Documental research was carried out and content analysis 
technique was used. The results allowed three categories of evidence to be found: 1) Evidence 
of Actors; 2) Evidence of Devices; 3) Evidence of Practices. The article also presents a 
discussion on the opportunities for theoretical development that the market for innovative 
schools can offer for Constructivist Market Studies, since it is a market that is experiencing 
the beginning of its formation. 
 
Keywords: Constructivist Market Studies. Innovative Schools. Market Making. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Evidências da Construção do Mercado de Escolas Inovadoras no Brasil                                                                        217 

Rev. FSA, Teresina PI, v. 17, n. 12, art. 11, p. 215-238, dez. 2020           www4.fsanet.com.br/revista   

1 INTRODUÇÃO  

 

Nos últimos anos os Estudos de Mercado Construtivistas (EMC) (MASON; 

KJELLBERG; HAGBERG, 2015; LEME; REZENDE, 2018) contribuíram para a teorização 

em marketing através do desenvolvimento de uma visão do mercado como instituição 

dinâmica, que se constitui a partir da prática de seus atores, revelando o caráter plástico dos 

mercados (ARAÚJO, 2007; KJELLBERG; HELGESSON, 2007). Influenciados pela 

perspectiva da sociologia econômica (ÇALISKAN; CALLON, 2009), que demonstra como a 

ciência econômica performa a economia, os EMC também articulam a visão de que o 

marketing possui caráter performativo que modela e constituí os mercados (COCHOY, 1998; 

KJELLBERG; HELGESSON, 2007; MASON; KJELLBERG; HAGBERG, 2015).  

Desta forma, EMC oferecem um contraponto à escola gerencial de marketing, ao 

articular uma ontologia que separa claramente a transação (enquanto um evento) do mercado 

(enquanto instituição), demonstrando que transações não são o mercado, mas fazem parte dele 

junto com outros atores (CALLON, 1998; ARAÚJO, 2007), humanos e não humanos 

(CALLON; MUNIESA, 2005; LATOUR, 2012; COCHOY; TROMPETTE; ARAÚJO, 2015). 

Assim, abrindo espaço para a compreensão de que mercados não são um fenômeno natural, 

mas sim socialmente construídos, e constituídos a partir de práticas (KJELLBERG; 

HELGESSON, 2007; HARRISON; KJELLBERG, 2016). 

A partir do arcabouço conceitual dos EMC, este trabalho se propõe a investigar um 

fenômeno em âmbito global, que se manifesta também no Brasil: o surgimento de escolas 

inovadoras (GILES; HARGREAVES, 2006; MORAN, 2007; TUBIN, 2008; KHAN, 2013; 

BACICH; MORAN, 2017; GOUVÊA, 2019; SANTOS; ANTUNES, 2019). Apesar do setor 

educacional historicamente apresentar propostas, ideias e experiências de ruptura com o que 

se convencionou chamar de escola tradicional, nas últimas décadas se observa um movimento 

novo, distinto dos anteriores, e que vem ganhando força (GOUVÊA, 2019).  

Santos e Antunes (2019) afirmam que o modelo de escola tradicional, caracterizado 

por uma estrutura normatizadora e colonizadora, sofreu três grandes ciclos de resistência e 

oposição: movimento escola nova (transição do século XIX para o XX), movimento escola 

alternativa (anos 1960 e 1970) e movimento escola inovadora (século XXI). O que diferencia 

as escolas inovadoras dos demais movimentos é justamente a perspectiva holística de 

transformação que o movimento propõe, integrando mudanças escolares na dimensão 

curricular, de organização do tempo, espaço, relações de poder e modelos de gestão, 

associados à integração de novas tecnologias e novas práticas docentes, tanto na esfera da 
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educação pública quanto na privada (TUBIN, 2003; GILES; HARGREAVES, 2006; 

MORAN, 2007; GOUVÊA, 2019; SANTOS; ANTUNES, 2019). 

No entanto, apesar da consolidação do movimento de escolas inovadoras, com 

desdobramentos já mapeados no país (CAMPOS; BLIKSTEIN, 2019), até que ponto o 

surgimento de novas escolas representa um fenômeno de construção de mercado? Para 

responder a esta pergunta este trabalho investiu na busca de evidências da construção do 

mercado de escolas inovadoras no Brasil.  

Utilizando a lente teórica dos EMC, bem como seu arcabouço conceitual, a pesquisa 

realizada encontrou evidências que demonstram a construção do mercado de escolas 

inovadoras em território brasileiro. Tais evidências foram organizadas em 3 categorias, que se 

referem, diretamente, aos elementos teóricos dos EMC: 1) Evidências de atores; 2) Evidências 

de Dispositivos; 3) Evidências de Práticas. Cada uma, em sua medida, se conecta e corrobora 

o conceito de mercado trabalhado pelos EMC. 

A estrutura deste artigo está dividida em 5 seções, além desta introdução: a primeira 

apresenta uma revisão de literatura sobre os EMC, articulando os principais conceitos 

trabalhados nesta pesquisa; a segunda apresenta uma revisão de literatura sobre o movimento 

das escolas inovadoras; a terceira apresenta a metodologia utilizada para a investigação; a 

quarta consiste na análise dos dados e organização das evidências nas 3 categorias que foram 

identificadas; a quinta e última apresenta uma breve reflexão sobre as oportunidades de 

contribuição teórica que o mercado de escolas inovadoras pode trazer para os EMC, bem 

como caminhos para estudos futuros. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Na literatura e na teoria de marketing, historicamente, observa-se dominância do que 

se convencionou chamar Escola de Pensamento Gerencial (SHAW; JONES, 2005), que, 

dentre outros pressupostos, assume o mercado como entidade natural e independente dos seus 

atores. Isto se deve, principalmente, à grande influência que a teoria neoclássica econômica 

teve em sua constituição conceitual (WILKIE; MOORE, 2003). Esta maneira de representar e 

abstrair mercados, há tempos é objeto de escrutínio teórico dentro do campo do marketing, 

recebendo críticas principalmente dos estudos de comportamento do consumidor 

(BARBOSA, 2003; ARNOULD; THOMPSON, 2005; ROCHA; BARROS, 2006; CAMPOS; 

CASOTTI SUAREZ, 2006; BELK; CASOTTI, 2014). 
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Os EMC caminham na mesma direção de crítica à Escola de Pensamento Gerencial no 

campo do marketing, procurando demonstrar a relevância de se compreender e investigar os 

mercados como entidades dinâmicas, que se renovam constantemente, e se constituem no 

bojo do contexto social e na interação entre seus atores (MASON; KJELLBERG; 

HAGBERG, 2015). Os EMC são diretamente influenciados pela perspectiva da sociologia 

econômica de Michel Callon (1998), que problematiza mercados a partir dos elementos 

teóricos da Teoria Ator-Rede (LATOUR, 2012), portanto, entendendo mercados como 

arranjos, em que atores humanos e não humanos estão permanentemente envolvidos em 

processos de interação, que provocam enquadramentos, transbordamentos e procedimentos 

calculativos (ARAÚJO, 2007; COCHOY, 2008; ÇALISKAN; CALLON, 2009). É justamente 

por articular estes elementos teóricos que os EMC afirmam que mercados não são estáticos, 

mas sim construídos, modelados e remodelados permanentemente, devendo ser estudados, 

então, a partir dos processos que revelam este movimento, e não como estruturas prontas e 

independentes do contexto social (ARAÚJO, 2007; MASON; KJELLBERG; HAGBERG, 

2015; HARRISON; KJELLBERG, 2016; KINDSTROM et al, 2017; LEME; REZENDE, 

2018). 

 Em termos conceituais, os EMC entendem mercados como arranjos sociotécnicos ou 

agenciamentos dotados de características como: organização, concepção, produção e 

circulação de bens e propriedades; arranjos de constituintes heterogêneos; delimitadores de 

espaços de disputas de poder, num processo contínuo de translação (ARAÚJO, 2007; 

KJELLBERG; HELGESSON, 2007; ÇALISKAN; CALLON, 2010). O mercado, portanto, é 

formado por redes de atores, humanos e não humanos, que, alinhados simetricamente, 

produzem sentidos e processos sociais formadores da realidade, conforme pressupostos da 

Teoria Ator-Rede (ALCADIPANI; TURETA, 2009; LATOUR, 2012; LEME; REZENDE, 

2018).  

 Araújo (2007) defende a definição de mercado como instituição, recuperando a 

conceituação que trabalhos no campo da economia fizeram (NORTH, 1990; LOASBY, 1999), 

definindo instituição como uma estrutura relativamente estável e previsível, capaz de 

influenciar e restringir o comportamento dos indivíduos no cotidiano. Para Araújo (2007), é 

justamente este caráter de instituição que permite aos mercados oferecer estabilidade aos 

atores, para que sejam capazes de realizar procedimentos calculativos, justificando o 

deslocamento de foco de atenção dos EMC da transação comercial para as relações entre os 

atores e dispositivos. 
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Dessa maneira, investigar a construção de um mercado passa pela identificação das 

práticas que o compõem. Kjellberg e Helgesson (2007) afirmam que são as práticas que dão 

forma e constituem um mercado, assumindo, ontologicamente, a perspectiva de mercados 

como um fenômeno plástico e socialmente construído. Assim sendo, prática de mercado, para 

os EMC, pode ser entendida como o conjunto de atividades que contribuem para a formação 

do mercado (KJELLBERG; HELGESSON, 2007; ARAUJO; KJELLBERG; SPENCER, 

2008). 

 Kjellberg e Helgesson (2007) identificam três tipos de práticas de mercado: de troca, 

normativas e de representação. As práticas de troca são as que mais se identificam com os 

elementos da transação, como estabelecimento de preços, negociação, entrega e distribuição, 

entre outros. As práticas normativas são aquelas que estabelecem regras e parâmetros para o 

funcionamento do mercado, inclusive em termos regulatórios. Por fim, as práticas de 

representação consistem em atividades que representam o mercado, dando forma a aspectos 

abstratos que auxiliam os atores a entenderem seu funcionamento e características. 

Além dos três tipos de práticas, há também três pressupostos sobre a forma como 

práticas moldam mercados: a) não existe conjunto estável de práticas; b) o processo de 

formação de mercado exige o esforço de múltiplos atores; c) o mercado costuma ser resultado 

de uma variedade de práticas (ARAUJO; FINCH; KJELLBERG, 2010). 

 As práticas podem ser influenciadas, ou diretamente realizadas, pelos dispositivos de 

mercado (MUNIESA et al, 2007). Dispositivos são elementos com agência, responsáveis por 

articular ações, tanto deles quanto de outros atores, sendo também considerados arranjos 

materiais e discursivos que interferem na construção de mercados (ÇALISKAN; CALLON, 

2010), como ferramentas de comunicação e cálculo de valor, regras, leis e normas. 

 Teorias e movimentos interessados em propor novas abordagens pedagógicas como 

oposição ao modelo tradicional instrucional escolar não são uma novidade na educação 

(VEIGA; LOPES; FILHO, 2007; ARMSTRONG, 2008; MORANDI, 2008; GHIRALDELLI 

JÚNIOR, 2009; PACHECO; PACHECO, 2013; NATHAN; SAWYER, 2014; SANTOS; 

ANTUNES; 2019). Ao contrário, a pesquisa no campo educacional, essencialmente nos 

últimos cem anos, revelou uma multiplicidade de visões, valores e práticas educativas que se 

propõem a questionar o modelo de escola tradicional, oferecendo novos caminhos para a 

aprendizagem formal. 

 Isto fica evidente ao se observar alguns dos principais atores desses movimentos de 

transformação, de acordo com suas respectivas épocas históricas, como no final do século 

XIX: a pedagogia Waldorf (STEINER, 1995) e o método Montessori (LILLARD, 2017); 
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primeira metade do século XX: a pedagogia da experiência de John Dewey (DEWEY, 1938) e 

o Movimento Escola Nova (VIDAL, 2013); Segunda metade do século XX: o movimento de 

desescolarização (HOLT; FARENGA, 2003), Escolas de Projetos (PACHECO; PACHECO, 

2013; KRAJCIK; SHIN, 2014), e o movimento de aprendizagem ativa (GARVIN, 1991; 

BARKLEY, 2010; BACICH; MORAN, 2017); e, a partir do início do século XXI, iniciativas 

que conectaram educação à tecnologia e novos modelos de gestão, como: a aprendizagem 

maker (ANDERSON, 2013; CLAPP et al, 2017), a programação infantil, o pensamento 

computacional e robótica educacional (BERS, 2018), a aprendizagem Online (KHAN, 2013), 

o uso de games na educação (ALMEIDA, 2019), e o movimento de reforma educacional 

(FULLAN, 2016) 

Apesar dos diferentes objetivos de aprendizagem, estratégias didáticas e resultados 

esperados, todas as iniciativas de transformação citadas acima possuem alguns elementos 

comuns em suas críticas ao modelo de escola tradicional: 1) processo educativo centrado no 

professor; 2) estudante como um ouvinte passivo; 3) baixo nível de engajamento dos 

estudantes para aprender; 5) foco no ensino e não na aprendizagem; 6) desconexão da escola 

com a vida real e interesses dos estudantes; 7) avaliação como instrumento de poder 

(ARMSTRONG, 2008; FULLAN, 2016; SAWYER, 2014). Apresentam, de forma geral, uma 

crítica à escola tradicional centrada na ideia de que não são exploradas as potencialidades dos 

indivíduos enquanto estudantes, prejudicando o desenvolvimento dos mesmos, o que gera, 

como consequência histórica, o desinteresse e desengajamento do corpo discente e também do 

docente, em relação ao ambiente e à comunidade escolar. 

Do ponto de vista teórico, a principal contribuição científica para fundamentar as 

críticas à escola tradicional e justificar as propostas pedagógicas emergentes, veio da 

psicologia, mais especificamente das teorias da aprendizagem (BARKLEY, 2010; ILLERIS, 

2012; 2014), a partir do corpo teórico constituído pela teoria construtivista de Piaget 

(PIAGET, 2010; PALANGANA 2015), e pela teoria sociointeracionista de Vigotski 

(VIGOTSKI, 2001; 2007; 2014). Ambas revelam a importância do contexto social e da 

interação para o processo da aprendizagem, entendendo este como um ato interativo, do 

aprendiz para com seu objeto ou mesmo para com outros indivíduos, demonstrando a 

importância do uso da linguagem e de uma postura ativa do indivíduo durante o processo de 

aprendizagem (BARKLEY, 2010; SAWYER, 2014).  

Sawyer (2014) explica que é a partir desta perspectiva que nasce a principal crítica ao 

modelo da escola tradicional e sua premissa central: a transmissão de conteúdos ou modelo 

instrucional. Por acreditar que a aprendizagem é resultado da transmissão de conteúdos do 
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professor para os estudantes, a escola tradicional é projetada para favorecer este processo: o 

professor fica de pé e todos os estudantes sentados, para que possam vê-lo e ouvi-lo bem; o 

conteúdo é dividido em aulas, que levam em consideração a capacidade do professor em 

narrá-lo e não a capacidade dos estudantes em aprendê-lo; o processo deve acontecer em 

silêncio, para que todos possam prestar atenção e compreender corretamente a intenção do 

professor. 

Tanto o construtivismo de Piaget, quanto o sociointeracionismo de Vigotski, tinham 

como preocupação central o desenvolvimento humano (PALANGANA, 2015), 

principalmente na primeira infância. O campo da educação, porém, percebe no trabalho dos 

dois autores uma potência para analisar as práticas pedagógicas escolares. Como se tratam de 

teorias que revelam a importância da interação social, uso da linguagem, colaboração e 

participação do indivíduo na sua própria aprendizagem, rapidamente formaram um 

contraponto sólido às limitações do modelo instrucional e do desenho para transmissão de 

conteúdos (SAWYER, 2014), extremamente individualizante e que coloca os estudantes em 

posição passiva e de isolamento.  

A maior parte das iniciativas que visavam à transformação da educação partiam de 

críticas específicas a algumas das dimensões da escola tradicional, principalmente com foco 

em novas práticas didático-pedagógicas, que fossem capazes de conduzirem o estudante a um 

papel mais ativo e protagonista em sua própria aprendizagem, mas sem, necessariamente, 

advogar por um novo modelo escolar no âmbito institucional. As exceções foram justamente 

os três movimentos mapeados por Santos e Antunes (2019), que claramente se opunham à 

instituição escola tradicional e ao seu todo: o movimento escola nova, escola alternativa e às 

escolas inovadoras. 

O movimento escola nova aconteceu na transição do século XIX para o XX, e se 

manifestava em prol de um novo modelo educacional, orientado ao desenvolvimento humano, 

através de práticas pedagógicas mais participativas, que abrissem espaço para uma postura 

ativa do estudante, além de novas abordagens para a educação da primeira infância 

(SAVIANI, 2007; VIDAL, 2013; BASTIANI, 2000). Entre seus principais nomes estão John 

Dewey, Maria Montessori e Rudolf Steiner (KUNZLE, 2011). 

O movimento escola alternativa se deu algumas décadas após o escolanovismo (apesar 

de influenciado por ele), principalmente entre 1960 e o final de 1970, marcando a segunda 

onda de contraposição à escola tradicional, e tendo como principal traço a influência da 

contracultura (KASSICK, 2002). Se no movimento escola nova o foco, eram críticas à 

dimensão pedagógica, no movimento escolas alternativas as críticas se dirigiam ao sistema 
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social vigente nas escolas tradicionais, principalmente às relações hierárquicas e de poder, 

dada a influência das ideologias anarquistas, socialistas e democráticas deste movimento 

(BASTIANI, 2000). 

A terceira onda de oposição à escola tradicional vem sendo denominada tanto por 

pesquisadores quanto pela comunidade educacional, no Brasil e no mundo, como escolas 

inovadoras (GILES; HARGREAVES, 2006; MORAN, 2007; TUBIN, 2008; KHAN, 2013; 

CAMPOS; BLIKSTEIN, 2019; SANTOS; ANTUNES, 2019). Iniciado entre final dos anos 

1990 e começo do século XXI, o movimento de escolas inovadoras abarca tanto as críticas da 

escola nova, quanto das escolas alternativas (SANTOS; ANTUNES, 2019), diferenciando-se, 

porém, por incorporar valores e elementos contemporâneos, como as novas tecnologias e a 

sustentabilidade, e por uma participação mais pulverizada da sociedade, não ficando restrito a 

grupos de intelectuais e ao âmbito acadêmico (MORAN, 2007; GOUVÊA, 2019).  

Moran (2007) identifica as principais características das escolas inovadoras: 1) 

Ambientes de aprendizagem acolhedores e que incentivam a experimentação; 2) Currículos 

transdisciplinares, personalizados e híbridos; 3) Adoção de metodologias ativas; 4) Integração 

com tecnologias digitais; 5) Integração profunda com a cidade/mundo durante o processo de 

aprendizagem; 6) Professores cumprindo novos papéis de mentoria e orientação; 7) Novos 

processos de avaliação e certificação. As escolas inovadoras articulam mudanças nas 

dimensões pedagógicas e de gestão de forma integrada, propondo que a escola seja pensada 

como um sistema dinâmico, e não como um conjunto de variáveis de um fluxo de linha de 

produção (TUBIN, 2008).    

 

3 METODOLOGIA  

 

A investigação realizada neste trabalho teve como objetivo identificar evidências da 

construção do mercado de escolas inovadoras no Brasil. Foi desenvolvida a partir da 

abordagem qualitativa, de caráter exploratório, utilizando a pesquisa documental como 

método (BRAVO, 1991). A seleção da amostra documental ocorreu em duas etapas. A 

primeira no período de 20/03/2020 a 04/04/2020, e a segunda no período de 20/04/2020 a 

25/04/2020, através de plataformas de buscas online, onde foram identificados textos e 

vídeos.  

Na primeira etapa foram utilizados na busca os termos-chave identificados na 

literatura sobre o tema, "escolas inovadoras", "inovação educacional", "escolas inovadoras no 

Brasil", e "inovação e criatividade na educação básica". Após as definições das unidades de 
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contexto e de registro, foram selecionadas 29 fontes. A análise do corpus dos documentos se 

deu através da técnica de análise de conteúdo (BARDIN, 2004) a partir da qual foram 

determinadas as categorias, permitindo a organização dos dados em um quadro, através de 

software de planilha eletrônica.  

A análise dos dados da primeira etapa demonstrou oportunidades para realização de 

uma nova rodada de buscas, baseadas em outros termos-chave, que não foram identificados na 

literatura inicialmente, mas demonstravam relevância no contexto do fenômeno em estudo. 

Desta maneira procedeu-se a nova busca utilizando os termos, “prêmios escolas inovadoras”, 

“empreendedores da educação”, “aprendizagem criativa”, “novas práticas educacionais na 

educação básica”, e “projetos inovadores na educação brasileira”. O mesmo processo de 

tratamento dos dados foi realizado, e outras 33 fontes foram selecionadas nesta segunda etapa. 

Desta maneira, a análise do corpus gerado por ambas as rodadas de coleta permitiu a 

definição de três categorias de análise: 1) Evidências de Atores; 2) Evidências de 

Dispositivos; e 3) Evidências de Práticas, que serão apresentadas a seguir.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A investigação documental identificou elementos que, segundo Kjellberg e Helgesson 

(2007) e Leme e Rezende (2018), configuram arranjos de mercado, a partir de relações e 

processos que vão além de transações simples entre escolas inovadoras (produtores) e famílias 

(consumidores). Foram detectados múltiplos atores e conjuntos de práticas e dispositivos que 

revelam uma crença comum acerca do que deveria ser o modelo ideal de escola no mundo 

contemporâneo, como a Rede Brasileira Aprendizagem Criativa (REBAC, 2020) e o 

Movimento de Inovação na Educação, que aglutinam escolas, estimulam novas práticas e 

compartilham conhecimentos. Esta crença comum se projeta para além de interesses 

econômicos, articulando-se como arcabouço material e discursivo que contempla elementos 

simbólicos, expressões sociais e significados culturais, que buscam repensar o papel da escola 

e sua contribuição para um futuro próspero, se aproximando da conceituação que Çaliskan e 

Callon (2009) fazem de mercados como instituições e não apenas espaços de trocas. Os atores 

que se organizam em torno das escolas inovadoras parecem imbuídos de uma ideologia que 

enxerga nas escolas inovadoras um caminho de construção de um futuro desejável, 

ressignificando o papel das escolas para além da dimensão instrumental de espaço que forma 

um indivíduo ou prepara-o para exames universitários e concursos em geral. Todos esses 

elementos demonstram evidências da construção de um novo mercado (LEME; REZENDE, 
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2018), uma vez que revelam seu caráter relativamente estável e previsível, que influencia e 

restringe o comportamento de seus atores (NORTH, 1990; LOASBY, 1999).  

 Foram identificadas 55 escolas inovadoras durante a investigação, sendo 24 delas 

brasileiras. As publicações que apresentam listas de escolas inovadoras normalmente as 

descrevem como instituições que oferecem uma nova experiência de aprendizagem aos seus 

estudantes, através de 5 elementos recorrentes: transformações do currículo, nova experiência 

de aprendizagem, arquitetura dos ambientes de aprendizagem, adoção de tecnologias e novos 

modelos de trabalho dos professores. Observou-se uma pulverização nacional da atuação das 

escolas inovadoras, sem uma concentração específica em determinado estado ou região.  

 Foi detectada a existência de uma mídia especializada no tema escolas inovadoras, o 

que por si só já demonstra arranjos sociotécnicos e evidências de cadeias de translação 

(ARAÚJO, 2007; KJELLBERG; HELGESSON, 2007). Esta mídia especializada cumpre um 

papel importante no sentido de dar visibilidade ao trabalho das escolas, através de reportagens 

que apresentam para o público em geral as características inovadoras que as diferenciam, bem 

como dos prêmios oferecidos por fundações, Think Tanks e pelo próprio governo, que 

transformam em casos de sucesso as práticas pedagógicas inovadoras, legitimando para a 

sociedade o trabalho das escolas e professores inovadores. 

 Também se detectou a contribuição de profissionais que normalmente não possuem 

licença para atuar na educação, como designers, desenvolvedores e empreendedores. Foram 

detectadas 41 iniciativas relacionadas ao tema escolas inovadoras, entre prêmios, projetos e 

eventos. Notou-se que as escolas não são os principais responsáveis pela promoção de seu 

trabalho, sendo esta tarefa desempenhada pelos demais atores, como é o caso do relatório 

Diagnóstico e Propostas Para a Educação Brasileira, da Faculdade de Educação da 

Universidade de São Paulo (USP, 2018), o currículo para computação e tecnologia do CIEB 

(2019), e o projeto Mapa da Inovação e Criatividade da Educação (SIMEC, 2016), iniciativa 

do Ministério da Educação (MEC) para mapear escolas inovadoras e criativas no país.  

 Desta maneira, foram identificados pela pesquisa documental conjuntos de elementos 

que caracterizam um mercado à luz do arcabouço teórico e conceitual dos EMC: a) A 

existência de múltiplos atores, para além de produtores e consumidores; b) Práticas de 

mercado normativas, de troca e de representação; c) Dispositivos que reconfiguram 

comportamentos e facilitam abstrações. 

 A seguir serão apresentadas e analisadas as evidências de cada um. No entanto, é 

importante a ressalva de que estes elementos existem porque se relacionam, e que a separação 
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dos mesmos em categorias se faz exclusivamente para facilitar a descrição e explicação 

conceitual.  

 

4.1 Evidências de Atores 

 

 Foram identificados 13 perfis de atores, humanos e não humanos, no contexto 

brasileiro (Quadro 1), cumprindo diferentes papéis dentro da rede, e em atuação diretamente 

relacionada às escolas inovadoras. Se por um lado a transação comercial se dá entre as escolas 

e as famílias, por outro existem importantes papéis cumpridos pelos demais atores que 

suportam as transações, como: produção de conteúdo informativo e científico; oferta de 

serviços e de recursos de suporte às instituições e às famílias; pesquisas e estudos que validam 

as práticas das escolas inovadoras; e iniciativas governamentais que estimulam escolas a 

adotarem práticas inovadoras. Esta heterogeneidade de papéis e os ciclos de troca entre os 

atores demonstram a formatação de arranjos de mercado e de cadeias de translação 

(ARAUJO; FINCH; KJELLBERG, 2010). Podemos compreender os processos e relações 

entre os atores humanos e não humanos a partir de dois exemplos apresentados a seguir. 

O primeiro demonstra como atores que não participam diretamente da transação 

comercial podem influenciá-la: Think Tanks, como o Centro de Inovação para a Educação 

Brasileira (CIEB), e o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Nacionais Anísio Teixeira 

(INEP), produzem pesquisas que investigam os resultados e impactos promovidos pelas 

escolas inovadoras, normalmente dando visibilidade para casos de sucesso, que são 

repercutidos pela mídia especializada, como na matéria do portal Porvir (2016), que lista e 

apresenta 11 escolas inovadoras ao público em geral, ou da série documental "Destino 

Educação: Escolas Inovadoras", do Canal Futura (2017), que apresenta documentários que 

contam o funcionamento de escolas inovadoras ao redor do mundo e no Brasil. Estes 

conteúdos são elaborados para um público leigo ou não especialista, tendo, portanto, 

condições de impactar famílias na tomada de decisão sobre a escolha das escolas para seus 

filhos, assim como impactar professores sobre a escolha das escolas onde trabalhar.  

Portanto, se dá um fluxo que trabalha informações em diferentes níveis: pesquisadores 

produzem conhecimento materializado em forma de relatórios acadêmicos que são acessados 

pela mídia especializada e transformados em conteúdo para o público em geral, permitindo 

que este não só descubra a existência das escolas inovadoras como adquira recursos para 

procedimentos calculativos (COCHOY, 2008).  
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Quadro 1 – Lista de atores e papéis desempenhados na rede 

ATORES PAPEL DESEMPENHADO NA REDE 

Escolas Inovadoras  Oferta de serviços educacionais  

Think Tanks Pesquisam e compartilham resultados com a sociedade 

Consultorias Oferta de serviços para ajudar na adoção de inovações 

Cursos Livres Oferta de cursos que abordam o tema inovação na educação 

Startups Oferta de produtos inovadores para escolas e educadores 

Governo Criação de políticas públicas e de fomento à inovação escolar 

Mídia Especializada Reportagens sobre os impactos da inovação educacional 

Fundações Difundem conhecimentos em eventos, publicações e projetos 

Empresas de Tecnologia Oferta de recursos digitais que facilitam adoção de inovações 

Professores Desenvolvem projetos e recursos inovadores  

Famílias  Contratam os serviços educacionais e avaliam resultados 

Estudantes Recebem os serviços educacionais  

Pesquisadores Investigam impactos das escolas inovadoras  

Fonte: elaborado pelos autores 

  

O segundo exemplo demonstra como atores humanos e não humanos interagem na 

rede, e o papel de atores específicos no suporte a esta relação: empresas de tecnologia, 

fundações e Think Tanks disponibilizam recursos gratuitamente para as escolas, como é o 

caso da Fundação Lemann, que traduziu para a língua portuguesa todos os conteúdos da 

plataforma de aprendizagem Online Khan Academy, ou da empresa norte-americana Google, 

que criou a plataforma de gestão da aprendizagem Google Sala de Aula e a disponibiliza sem 

custos para todas as escolas e famílias que desejam utilizá-la. No entanto, como a utilização 

estruturada destes recursos demanda infraestrutura tecnológica (servidores, acesso à internet e 

hardwares) e domínio das funcionalidades das plataformas, escolas costumam contratar 

consultorias (SAE DIGITAL, 2019) que auxiliam no processo de adoção destas ferramentas, 

inclusive para treinamento de professores e da equipe de suporte. 
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É evidente que o desenvolvimento de recursos tecnológicos como as plataformas 

Google Sala de Aula e Khan Academy, e sua disponibilização em diversos países, exige 

investimentos. Desta maneira, o fato de serem disponibilizadas gratuitamente para escolas e 

famílias demonstra o interesse de instituições não escolares na adoção de inovações por parte 

das escolas, caracterizando a rede de relações entre os atores humanos e não humanos no 

mercado de escolas inovadoras. 

Assim, tanto o número de atores cumprindo diferentes papéis dentro da rede, como o 

fato de muitos destes papéis não estarem diretamente relacionados com a transação entre as 

escolas e as famílias, mas sim com práticas que constituem o mercado, reforça as evidências 

de atores e nos leva à análise das evidências de dispositivos. 

 

4.2 Evidências de Dispositivos  

 

 Foram mapeados e investigados 7 dispositivos de mercado, dos quais 3 existem apenas 

no contexto brasileiro e terão destaque nesta análise: Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), e políticas públicas. Os demais 

existem em âmbito internacional, impactando diversos países: Programme For International 

Students Assesment (PISA), tecnologias educacionais, prêmios e eventos. Todos os 

dispositivos identificados estão listados no quadro 2. 

 

Quadro 2. Lista de dispositivos de mercado e marketing 

DISPOSITIVOS DESCRIÇÃO 

BNCC Diretrizes curriculares que fomentam inovação nas escolas  

LDB Lei que regula o funcionamento da educação brasileira 

PISA Exame internacional da OCDE que avalia aprendizagem entre países 

Tecnologias 

educacionais 

Aplicativos, softwares e hardwares que facilitam a aprendizagem 

Prêmios Concursos que estimulam e premiam inovações educacionais 

Eventos Eventos que dão visibilidade aos casos de sucesso em inovação 

Políticas Públicas Iniciativas governamentais que estimulam a inovação na educação 

Fonte: elaborado pelos autores 
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 Dispositivos possuem caráter material e imaterial, influenciando o comportamento dos 

atores (MUNIESA et al, 2007). Neste sentido, identificou-se que dois dos dispositivos 

existentes exclusivamente no mercado brasileiro cumprem um papel crucial, por se 

configurarem como documentos regulatórios e por formalizarem a atuação das escolas 

inovadoras no país. O primeiro é a LDB (BRASIL, 1996), que organiza o funcionamento de 

toda a educação básica no Brasil. Ao mesmo tempo em que determina limites para a atuação 

das escolas e estabelece critérios de inspeção e fiscalização do trabalho escolar, a LDB 

também oferece espaços de segurança jurídica para as escolas se organizarem de diferentes 

formas, adotarem distintos modelos pedagógicos, e construírem com liberdade seus 

programas curriculares. 

 Já a BNCC (BRASIL, 2017) tem como objetivo iniciar um processo de reforma e 

atualização curricular na educação brasileira, propondo uma transição de um modelo de 

currículo baseado em conteúdo para um modelo de currículo baseado em competências, o que 

se configura numa transformação alinhada com as práticas das escolas inovadoras. A BNCC 

foi construída de modo cooperativo pela comunidade educacional e teve seu texto final 

lançado em 2017. As escolas públicas e privadas brasileiras tiveram o prazo de até 3 anos para 

se adequarem às premissas curriculares da BNCC. Além da inovação em descrever o 

currículo por habilidades que os estudantes deverão ser capazes de realizar, ela também 

propõe competências gerais, alinhadas aos objetivos das escolas inovadoras, como 

comunicação e expressão, letramento digital e colaboração e empatia.  

 Ambos os documentos assumem a existência de escolas inovadoras e estimulam 

também que escolas tradicionais incorporem algumas de suas práticas no cotidiano escolar. 

Desta maneira, operam como dispositivos que dão sustentação não apenas ao surgimento de 

escolas inovadoras, como às suas práticas didático-pedagógicas. 

 Também foram identificadas políticas públicas que estimulam em alguma medida a 

adoção de práticas inovadoras por parte das escolas ou diretamente por professores, e em 

todos os níveis: munícipio, estado e governo federal. O principal destaque é para o projeto 

Mapa das Escolas Inovadoras e Criativas (SIMEC, 2016), iniciativa do Ministério da 

Educação que desenvolveu plataforma para mapeamento e compartilhamento de escolas e 

projetos inovadores no país. Cadastraram-se mais de 600 escolas, tendo sido selecionadas 

178, das quais 48% eram privadas e 52% públicas (SIMEC, 2016). O mapa oferecia dados 

completos para que as escolas pudessem ser contatadas e as práticas compartilhadas sem a 

mediação formal do ministério. 
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 Em relação aos demais dispositivos, observa-se que prêmios e eventos cumprem um 

papel de estabelecer parâmetros de qualidade para escolas e projetos, bem como de 

engajamento da comunidade em torno da crença comum de que o futuro do país e do planeta 

depende da transformação na educação. Os prêmios são oferecidos tanto pelo governo, como, 

por exemplo, através do INEP (INEP, 2020), quanto por Think Tanks, e empresas privadas do 

setor de tecnologia (MICROSOFT, 2020). 

 Desta maneira, os atores parecem se apropriar dos dispositivos para diferentes 

finalidades: legitimar suas práticas, atestar qualidade, reduzir insegurança nas famílias e 

comunidades em geral e engajamento dos educadores e estudantes.    

 

4.3 Evidências de Práticas 

 

 Kjellberg e Helgesson (2007) apresentam três tipos de práticas que foram identificadas 

durante a investigação do fenômeno de escolas inovadoras, e serão descritas na sequência: 

práticas normativas, de troca e de representação. 

 Práticas normativas estão diretamente associadas a regras de funcionamento do 

mercado ou marcos regulatórios que determinam os limites e espaços de atuação de seus 

atores. Neste sentido, temos o exemplo de dois dos dispositivos mapeados, a LDB e a BNCC, 

que atuam modelando práticas normativas das escolas inovadoras. Observa-se que ambas são 

utilizadas como instrumento de legitimação e segurança jurídica perante famílias e sociedade, 

como no caso do Projeto Âncora, escola inovadora sediada em Cotia – SP, que se organiza 

sem a estrutura de aulas, disciplinas e turmas (CANAL FUTURA, 2017). As práticas de 

inovação observadas são justificadas pelos limites e possibilidades oferecidos pela lei e pelos 

órgãos reguladores, Ministério da Educação e Secretarias Municipais e Estaduais de 

educação. 

 No que tange às práticas de troca, que envolvem os elementos concretos para a 

transação econômica (KJELLBERG; HELGESSON, 2007), foram identificadas formas de 

apresentação dos serviços educacionais das escolas inovadoras que incorporam um discurso 

comum praticado por todos os atores da rede: currículos inovadores e contemporâneos, que 

adotam conteúdos como empreendedorismo, robótica e programação infantil; nova 

experiência de aprendizagem que valoriza o estudante como protagonista do seu aprendizado; 

presença de tecnologia no cotidiano da escola, e desenvolvimento de habilidades sociais e 

emocionais como componentes curriculares. Além disso, também se observou como prática 

de troca de destaque, a adoção de arquitetura inovadora para os ambientes da escola, por 
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tornar tangível a proposta de mudança, materializando os elementos de colaboração e 

autonomia articulados nas propostas pedagógicas (PORVIR, 2016; CANAL FUTURA, 2017). 

 Por fim, sobre as práticas de representação, que têm como objetivo facilitar as 

abstrações sobre ofertas e características do que é apresentado aos consumidores 

(HAGBERG; KJELLBERG, 2010), detectou-se o uso de relatos de estudantes, famílias, e 

educadores, sobre os resultados pedagógicos e impactos educacionais positivos provocados 

pelas escolas inovadoras, o que pode explicar o grande volume de conteúdo audiovisual 

encontrado durante a investigação documental. Além disso, também se observou como prática 

de representação, fotos e vídeos que demonstram o cotidiano das escolas em que estudantes e 

educadores são retratados em gestos e contextos colaborativos, de trabalho em equipe e 

atividades de pesquisa, com presença de tecnologias e em ambientes projetados para facilitar 

a criatividade e o acolhimento. Dado o caráter intangível dos serviços, principalmente dos que 

possuem atributos inovadores (portanto inéditos para os consumidores), fica evidente que na 

impossibilidade de mostrar o serviço educacional em si, os atores buscam formas de 

representar sua entrega que tornem mais concreta possível sua visualização (CANAL 

FUTURA, 2017; GEEKIE, 2018; EDUCADOR 360, 2019).   

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O objetivo deste trabalho foi compreender até que ponto o surgimento de escolas 

inovadoras já poderia caracterizar o fenômeno da construção de um novo mercado. A 

pesquisa, de abordagem qualitativa e caráter exploratório utilizou o método de investigação 

documental e análise de conteúdo para buscar responder ao seu objetivo. Os resultados 

demonstraram evidências de que o mercado de escolas inovadoras está em construção no 

Brasil, a partir de 3 categorias identificadas: evidências de atores, evidências de dispositivos e 

evidências de práticas. Além disso, a análise da literatura também mostrou que a gênese deste 

novo mercado tem origens históricas em outros movimentos de mudança educacional, com 

lastros na academia e na sociedade. 

 O mercado de escolas inovadoras demonstra ser um campo rico para o 

desenvolvimento teórico e conceitual na perspectiva dos Estudos de Mercado Construtivistas. 

Por se tratar de um mercado ainda em seu início, pode contribuir para o aprofundamento da 

compreensão do fenômeno de construção de mercados, além de poder contribuir para os 

estudos sobre formação de mercados baseados em serviços inovadores. 
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 Outra chave de investigação pode se dar também pelo fato de ser um mercado onde 

serviços públicos e privados são ofertados simultaneamente, e influenciam processos de 

mudança em outro mercado, o das escolas tradicionais. O tema da mudança em mercados, 

inclusive, já vem sendo endereçado pela literatura (BAKER et al, 2018), assim como o papel 

da atuação coletiva de múltiplos atores num contexto de colaboração para formação do 

mercado (BAKER et al, 2019), o que parece fazer sentido no contexto das escolas inovadoras, 

como a presente pesquisa demonstrou. Fica registrada também a importância de novos 

estudos empíricos que investiguem o papel das escolas na formação do mercado 

(KINDSTROM et al, 2019), e que revelem a perspectiva das famílias e estudantes. 

 Por fim, é importante ressaltar que historicamente os mercados educacionais foram 

pouco investigados pelo campo do marketing (RIEP, 2017). A despeito das razões para isto, o 

surgimento das escolas inovadoras pode representar oportunidade de atenuar este quadro, uma 

vez que o setor educacional tanto pode ser um mercado rico para estudos e teorizações dadas 

às transformações pelas quais têm passado, quanto pela própria relevância que possuí para o 

bem-estar individual e social.    
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